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RESUMO: São atribuições dos profissionais da Estratégia Saúde da Família participar do processo 
de territorialização e mapeamento da área de atuação, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos 
a riscos e vulnerabilidades; Assim como manter atualizado o cadastramento das famílias e dos indivíduos 
no sistema de informação, utilizando os dados tanto em nível local quanto federal para o planejamento do 
cuidado em saúde. Dentre as pessoas a serem mapeadas   estão os deficientes físicos, auditivos, visuais e 
intelectuais. Ocorre que o registro e consequentemente a identificação destas pessoas no sistema é realizado 
pelo agente comunitário de saúde, nem sempre qualificado para a função.  Esta comunicação tem por 
objetivo relatar atividade de capacitação recentemente realizada com agentes comunitários da cidade de 
Balneário Camboriú sobre deficiência física. Foram abordados temas como conceito, tipos de deficiência 
e classificação, a fim de instrumentalizá-los no momento do cadastro individual.  Participaram dezessete 
agentes comunitários das sete unidades básicas de saúde do município. A metodologia utilizada baseou-se 
nos pressupostos de Paulo Freire e foi desenvolvida a partir de situações problemas, enfrentados no cotidiano 
do trabalho e compartilhado saberes em roda de conversa. Também foi elaborado material educativo e 
distribuído aos agentes comunitários. Nas unidades básicas de saúde havia uma subnotificação nos casos 
de deficiência física e durante o processo de capacitação vieram à tona dúvidas pré-existentes dos agentes 
referentes à suas práticas, demonstrando desconhecimento nesse processo. O impacto da capacitação gerou 
aumento na identificação de pessoas deficientes em mais de 100%. Ressalta a importância de investir na 
capacitação dos agentes comunitários de saúde, pois os mesmos são o elo de comunicação da equipe com 
a comunidade; adequar registros das pessoas com deficiência. Além de dar visibilidade, possibilita melhor 
atendimento e benefício dessa clientela. Há necessidade de investimento não só na educação em serviço, 
como também na melhoria, tanto no instrumento de registro que ainda apresenta-se deficitário quanto às 
especificidades e necessidades do deficiente.
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